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de subjetivação, e de compreensão da sociedade, além dos aspectos da comicidade.
É a dança que ganha voz, nos Capítulos 5 e 6, a partir da possibilidade do ensino 

da Língua espanhola e das relações entre corpo e capitalismo. E no Capítulo 7, temos uma 
relação importante, pela conexão atual entre o cinema e a condição pandêmica.

Nos Capítulos 8 e 9 são as artes plásticas que ganham voz. Enquanto os capítulos 
seguintes trazem as possibilidades a partir da música e da arquitetura.

Espero que pela leitura dos textos que se seguem, uma abertura crítica sobre a 
diversidade das possibilidades de uma leitura estética do mundo, surja para cada leitor.

Uma boa leitura a todos!

Ezequiel Martins Ferreira
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CAPÍTULO 7
 

ARTE EM TEMPOS DE PANDEMIA - RESISTÊNCIA E 
VISIBILIDADES NA OBRA FÍLMICA JOAQUIM (2017)

Data de submissão: 03/12/2021 

Zeloi Aparecida Martins 
Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR 

- Campus Curitiba II
Curitiba-Paraná

http://lattes.cnpq.br/4062798556830780
ORCID: 0000-0002-5998-541X 

RESUMO: A proposta de pesquisa situa-se 
no campo das relações entre cinema, história, 
memória, a partir do estudo da obra fílmica, 
Joaquim, 2017, dirigido por Marcelo Gomes, trata 
da trajetória de vida do personagem histórico o 
Alferes Joaquim Jose da Silva Xavier - Tiradentes, 
no momento que rompe com coroa portuguesa 
e assume o papel político de contestador do 
regime. O tema do filme discute como se constrói 
o paradigma dentro de uma sociedade colonial, 
desumana e cruel. Retira do passado a sua 
glória de “herói” do acontecimento histórico 
denominado Inconfidência Mineira no século 
XVIII. O objeto da pesquisa foi analisar na obra 
fílmica a sua potencialidade de se configurar em 
uma “história como visão”, para pensá-lo como 
“visão” na produção da resistência, visibilidades, 
desviando, facilitando e ampliando a ideia do 
personagem como “herói”, no caso do filme, o 
qual rompe com a coroa portuguesa assumindo o 
papel político de contestador do regime vigente. 
Como fundamento teórico metodológico tanto 
nos aspectos relativos à historiografia, como 
as questões relativas à relação entre cinema 

e história praticada pelos autores: Robert A. 
Rosenstone, Gilles Deleuze, Peter Burke entre 
outros. 
PALAVRAS-CHAVE: Cinema; história; Memória; 
Resistência, Visibilidades. 

ART IN TIMES OF PANDEMIC - 
RESISTANCE AND VISIBILITIES IN THE 

JOAQUIM FILMIC WORK (2017)
ABSTRACT: The research proposal is situated 
in the field of the relationships between cinema, 
history and memory, to discuss the film work, 
Joaquim, 2017, directed by Marcelo Gomes. 
It deals with the life trajectory of the historical 
character, Alferes Joaquim Jose da Silva Xavier 
– Tiradentes. The theme of the film discusses 
how to construct the paradigm within a colonial, 
inhuman and cruel society. It takes from his past 
his glory as a “hero” of the historical event called 
Inconfidência Mineira in the 18th century. The 
object of the research is to analyze in the film 
work its potential to be configured in the scope of 
a “history as a vision”, to think of it as “vision” in 
the production of resistance, visibilities, diverting, 
facilitating and expanding the idea of the character 
as a “hero”, in the case of the film, which breaks 
up with the Portuguese crown, assuming the 
political role of contesting the current regime. 
As a theoretical-methodological foundation, both 
in aspects related to historiography, as well as 
questions related to the relationship between 
cinema and history, the discussion follows in 
the path practiced by the authors: Robert A 
Rosenstone, Gilles Deleuze, Peter Burke and 
others.

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=C05FF0A2F25AAB1EEFBE4CC567CE1038
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1 | 	INTRODUÇÃO

Pensar, é primeiramente, ver e falar, mas com a condição de que o olho não 
permaneça nas coisas e se eleve até as “visibilidades”, e de que a linguagem 
não fique nas palavras ou frases e se eleve até os enunciados”. (DELEUZE, 
1992, p. 119).

Quero iniciar minha escrita reportando-me ao momento “tempos de pandemia”, para 
que o meu olhar não permaneça o mesmo e leve as “visibilidades”.

Penso que todos vivenciamos mudanças profundas no fazer cotidiano. Fomos 
tomados pela quarenta no (dia 17 de março de 2020) colocados reclusos em nossas 
próprias casas. E certamente para cada um de nós a rotina se configurou de modo diferente. 
O encontro com os nosso(a)s aluno(a)s, no meu caso, seguiu outros rumos, passaram a 
ser somente on-line. 

Para dar conta das demandas do Colegiado de Curso de Licenciatura em Artes 
Visuais, Campus Curitiba II, da Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR, no que diz 
respeito ao ensino, pesquisa e extensão, em tempos de pandemia, foi necessário repensar 
nossas metodologias para trabalhar os conteúdos das disciplinas, no sentido de atender o 
Projeto Pedagógico do Curso, e dar continuidade de modo remoto1. Era preciso com urgência 

1 Proposição do Colegiado do Curso de Licenciatura em Artes Visuais, Universidade Estadual do Paraná-UNESPAR, 
Campus Curitiba II, Faculdade de Artes do Paraná -FAP, foi trabalhar com os conteúdos curriculares, em eixos temáti-
cos, na modalidade remoto. EIXO 01- ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, “Uma proposta pedagógica em tempo de 
pandemia. Objetivos: Discutir a prática da pesquisa, investigação poética e extensão em Artes por professores e alunos; 
apresentar as linhas de pesquisa do Colegiado de Artes Visuais (História, Teoria e Crítica de Arte, Ensino de Arte e Pro-
cessos de Mediação, Processos de Criação em Arte e Tecnologia), que reúnem os processos de investigação e poéticos 
de professores e alunos; e apresentar e divulgar as pesquisas desenvolvidas pelos professores, alunos, ex-alunos e 
convidados.” Disponível em:(https://www.youtube.com/playlist?list=PLAjtL4-Ur6Z6kqYv8LTStq60CQCYIBRTz). EIXO 
02 REPERTÓRIO, “O termo repertório remete a conjunto, coletânea, reunião de assuntos ordenados de forma que 
possamos localizá-lo para determinado fim. Na proposta dos eixos o repertório se torna o centro do debate podendo 
ser abordado pelas especificidades das matérias do currículo ou por temáticas. A ampliação e desenvolvimento de re-
pertórios são fundamentais para a formação do profissional que destacamos no PPC da Licenciatura em Artes Visuais. 
Está presente em todas as disciplinas do curso, das disciplinas de fundamentação, de estudos de linguagem, teoria da 
arte e história como também na formação do professor (psicologia da educação, didática etc.), metodologia de pesquisa 
e ensino, bem como nas disciplinas de estética e outras, incluindo as optativas, relacionadas ao pensamento crítico e 
reflexivo. Ou seja, entende-se repertório como parte integrante de todos os conteúdos teóricos e práticos previstos no 
PPC e que qualificam o/a profissional que desejamos”. EIXO 03 MEDIAÇÃO, “A mediação se situa como um meio, uma 
intermediação para que ocorra encontros, trocas, acessos e percursos. Na Licenciatura em Artes Visuais a mediação é 
a prática a nos ensinar que o lugar que ocupamos na cultura, assim como o nosso olhar para a arte, difere dos demais 
grupos pela especificidade do nosso repertório. Esta especificidade, ao enfatizar trocas e encontros, também evidencia 
que todo conhecimento é social. A mediação, de forma expandida, está presente nas instituições educacionais e cultu-
rais e pode fazer parte das práticas de educadores e artistas. Na proposta de eixos a mediação se situa como um ele-
mento relacional e de percurso, podendo ser abordado pelas especificidades das matérias do currículo ou por temáticas 
(na relação entre arte, educação e política, por exemplo). A discussão e aprofundamento do conceito de mediação são 
fundamentais para a formação do profissional que destacamos no PPC da Licenciatura em Artes Visuais. Está presente 
de diferentes formas nas disciplinas do curso com o intuito de promover a aproximação dos estudantes com aspectos 
educacionais, culturais e artísticos”. EIXO 04 CRIAÇÃO, “A criação é um processo psíquico que combina elementos 
coletados das experiências individuais ao repertório pessoal. Ao longo da história, foi ela que permitiu a expansão das 
operações, dos modos de produzir, ver, pensar, mediar e ensinar. Na Licenciatura em Artes Visuais podemos situar a 
criação como uma ação presente tanto na prática poética quanto na educativa. A Licenciatura em Artes Visuais abarca 
o imenso campo da produção visual, da história da arte, mas também aspectos da subjetividade na formação do profes-
sor. Abordamos de diversas formas esses aspectos ora através de reflexão teórica ora nas práticas que fundamentam 
e impulsionam a ação criativa dos/das estudantes. Dos fundamentos psicológicos, de ensino e da história da arte, dos 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLAjtL4-Ur6Z6kqYv8LTStq60CQCYIBRTz
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pensar nos nossos problemas, e articular discussões entre professore(a)s e acadêmico(a)s 
para seguirmos em frente, e juntos nos reinventarmos na prática docente e discente a partir 
das trocas de experiências, que teve como princípio nos ouvirmos. Compreendemos que 
as nossas ações imediatas poderiam resultar em melhorias da própria prática pedagógica 
e das nossas experiências pessoas para aquele momento e para o futuro. 

Ao me deparar com o ensino do modo remoto, isto se configurou como um desafio, 
pois eram muitas as demandas impostas. Ainda que eu tivesse algumas experiências nesse 
sentido, de um dia para outro, fui levada a ter que aprender a usar as novas ferramentas, 
fazer novos cadastros acesso às plataformas, porque naquele e nesse momento é o que 
nos permite “dialogar” com as pessoas.

A pesquisa em desenvolvimento também foi afetada2 na medida que a própria rotina 
de pesquisadora mudou, conforme dito acima, mas em especial o a dificuldade imposta 
para acesso tanto as pessoas, aos arquivos, as bibliotecas, bem como a administração 
do tempo, num novo modo de viver em rede. Entretanto, esse momento também fez ver 
a importância dessa pesquisa como um modo de pensamento de resistência, justamente 
por todas as dificuldades impostas às pessoas, ao papel da academia na discussão e 
resolução daquilo que afetou a todos de modo direto ou indireto. Refiro-me aqui ao papel 
dos intelectuais das ciências humanas, especialmente da história, da antropologia, da 
literatura, da filosofia entre outros, por exemplo, perguntando se em momentos, tais como 
o vivido atualmente, a arte em especial o (cinema) pode ser pensada como forma de 
resistência. Assim passo a expor a minha pesquisa.

2 | 	PENSAR O FILME JOAQUIM A PARTIR DE ALGUNS CONCEITOS 
A produção da obra fílmica remete a (re)criação de uma determinada temporalidade 

histórica das relações humanas (Brasil colônia), permitindo rever de um modo peculiar, 
o acontecimento do passado por meio da imagem cinematográfica. As imagens podem 
colocar uma história em cena, produzindo novos sentidos, propiciando novas formas de 

exercícios da linguagem visual às leituras de imagens, transitando fundamentalmente pelas disciplinas de produção 
específicas, o que se objetiva, em última instância, é capacitar e possibilitar aos/as estudantes o passeio criativo, seja 
através da sensibilidade, das práticas, e/ou das reflexões conceituais. (Colegiado de Curso de Licenciatura em Artes 
Visuais, Campus Curitiba II, da Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR, 2020).
2 O projeto atual de pesquisa tem como perspectiva estudar a relação entre cinema, história e memória, considerando 
que os vestígios e pistas do passado podem servir de matéria para a reconstrução de uma representação histórica num 
filme. A pesquisa esta vinculada ao Grupo Interdisciplinar de Pesquisa em Arte – GIPA (UNESPAR/CNPq), na Linha 
1- Olhares para os modos de expressão do conhecimento das Artes, com os referenciais da História, Memória (Material 
e Imaterial), Filosofia, Antropologia, e das diferentes linguagens (Visuais, Literárias, Cênicas, Cinematográficas, Musi-
cais, entre outros). A Linha 2 se configura entre: Olhares para as trajetórias do conhecimento da Educação em Artes, 
da História da Educação, da História da Arte, entre outros. O GIPA tem como objetivo possibilitar um campo de estudos 
em diferentes saberes, tais como as artes, a história, a filosofia, a antropologia, educação, linguagens (Visuais, Literá-
rias, Cênicas, Cinematográficas, Musicais, outros), com ênfase em propostas de investigação que privilegiem múltiplos 
olhares e reflexões, sobre às formas de subjetivação, os processos, as práticas e trajetórias no campo das artes. Esses 
olhares marcados pelas representações culturais, sociais, simbólicas e artísticas dos indivíduos e seus mundos, serão 
pressupostos para as reflexões e análises. Nessa perspectiva, tanto os objetos de estudo, quanto as metodologias, 
privilegiarão a abordagem de pesquisa interdisciplinar, ou seja, indo além dos limites das disciplinas, abrindo espaço 
para criação de diferentes modos de análises, problematizações, teorias, e procedimentos que atendam às demandas 
de conhecimento e formação de docentes na área das artes. Tais criações, enquanto produção acadêmica, têm também 
o objetivo de desenvolver e divulgar os estudos.
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pensamentos tornando a história visível. A tessitura de uma história pode ser configurada 
através das palavras escritas pelos historiadores, pelos romancistas, pelos cineastas 
construindo uma narrativa do acontecimento para seus leitores e espectadores. Os filmes 
baseados em acontecimentos reais são classificados como longa metragem dramático que 
segundo Robert Rosestone,

o longa metragem dramático tem sido, e continua a ser, a mais importante 
forma de história das mídias visuais em termos de público e influência (...) a 
exatidão dos fatos dificilmente é a primeira ou a mais importante pergunta a 
ser feita em relação ao tipo de pensamento histórico que aconteceu na tela. 
(ROSENSTONE, 2010, p.33)

Observa-se que o cinema é mais um instrumento para o ensino e aprendizado a 
respeito dos acontecimentos do passado. Enquanto os livros as palavras impressas como 
principal meio de comunicação, os filmes, são produzindo por uma infinidade de elementos 
que somados constroem a narrativa fílmica: figurinos, cenários, fotografia, atores, diálogos, 
ações, interações, escolha da locação, maquiagem, personagens, diretor e roteirista. Para 
o historiador Robert Rosenstone,

[...]São necessárias mais do que palavras impressas em uma página para 
entender como o cinema apresenta o mundo do passado. São necessárias 
imagens em movimento em uma tela, música e também efeitos visuais. As 
palavras não cumprem totalmente a tarefa de compreender a experiência 
cinematográfica.

[...] o mundo familiar e sólido da história nas páginas impressas e a igualmente 
familiar, porém mais efêmera, história mundial na tela são semelhantes em pelo 
menos dois aspectos: referem-se a acontecimentos, momentos e movimentos 
reais do passado e, ao mesmo tempo, compartilham do irreal e do ficcional, 
pois ambos são compostos por conjuntos de convenções que desenvolvemos 
para falar de onde nós, seres humanos, viemos. (ROSENSTONE, 2010, p.13-
14)

Podemos observar um paralelo de distinções saudáveis entre a narrativa dos livros 
e a narrativa fílmica, que levam ao conhecimento por diferentes formar de olhar o passado. 

Os filmes de uma maneira em geral afetam o espectador, mesmo quando sabendo 
que são ficção. As imagens reproduzidas nas salas de cinema ou nos canais e plataformas 
de acesso as obras fílmicas, envolvem-no de tal forma que dificilmente conseguem se 
manter distantes das ações, ficam por algum tempo conectados e se sentindo pertencentes 
ao acontecimento histórico. Para o historiador Peter Burk,

O poder do filme é que ele proporciona ao espectador uma sensação de 
testemunhar os eventos. Este é também o perigo do médium, como no caso 
da fotografia instantânea - porque esta sensação de testemunha é ilusória. 
O diretor molda e experiência embora permaneça invisível. E o diretor está 
preocupado não somente com o que acontece realmente, mas também 
em contar uma história que tenha forma artística e que possa mobilizar os 
sentidos dos espectadores. [...] O ponto essencial é que uma história filmada, 
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como uma história pintada ou escrita, é um ato de interpretação.  (BURKE, 
2004 p.200).

O espectador pode mobilizado, por meio das imagens, tanto numa obra fílmica, 
como numa pictórica, como na imagem da escritura na literatura, a partir das referências 
pessoais, construir a sua visão do acontecimento seja ficcional ou não.

Além dessas contribuições dos autores acima citados, outro importante pensador 
nos ajuda a pensar a obra fílmica. Gilles Deleuze (1925/1995), pensador francês 
contemporâneo, privilegia as relações entre movimento, tempo e pensamento, pois o 
cinema tem signos irredutíveis aos signos linguísticos, ele tem sim, blocos de sensações 
criados pelo visual e o sonoro, blocos de movimento-duração relacionados ao espaço-
tempo. A criação de ideias que são a expressão de imagens móveis, criam pensamento, o 
que é imanente ao próprio cinema.  

Para pensar o cinema, como criação de blocos de movimento-duração, ou seja, em 
relação ao tempo a matéria e a memória, Deleuze propõe a compreensão dos conceitos 
de “imagem-movimento” e “imagem-tempo”, pois o cinema armazena a memória em 
movimento. O que se vê já deixou de existir, enquanto imagem fragmentada da duração, e 
enquanto possibilidade de ativar uma ilusória lembrança ou atualização. 

Os acontecimentos produzem devires, permite um fazer-se, é imprevisível. A arte 
como acontecimento pensa e cria a si mesma, ou seja, não é interpretável, ao contrário é 
uma composição estética pois é trabalho de sensação, por exemplo, na música, os blocos 
de som-ritmo, no cinema, a criação de blocos de movimento-duração. O filme Joaquim 
objeto dessa pesquisa, traz a experiência do outro, trás bloco de sensações, perfectos e 
afectos que conservam a dor, o amor, a saudade, ligadas a lembranças constituídas no 
filme, pela música, fotografia, imagens. 

3 | 	O FILME HISTÓRICO COMO RESISTÊNCIA
A partir desses pressupostos teóricos, a pesquisa situa-se no campo das relações 

entre cinema, história, memória, a partir do estudo da obra fílmica, Joaquim, 20173. O filme 
foi dirigido por Marcelo Gomes, e trata da trajetória do personagem histórico - o Alferes 
Joaquim Jose da Silva Xavier - Tiradentes, no momento que rompe com coroa portuguesa 
e assume o papel político de contestador do regime do governo português. O tema do 
filme discute como se constrói o paradigma dentro de uma sociedade colonial, desumana 
e cruel. Retira do passado a sua glória de herói do acontecimento histórico denominado 
Inconfidência Mineira no século XVIII. 

Considerando que os vestígios e pistas do passado podem servir de matéria para 

3 A ficha técnica da obra fílmica destaca o pernambucano Marcelo Gomes na direção e roteiro, Pierre de Kerchove na 
direção de fotografia, Marcos Pedroso na direção de arte, Rô Nascimento como figurinista, O Grivo na direção musical, 
e no elenco: Antônio Edson, Chico Pelúcio, Diogo Dória, Eduardo Moreira, Isabél Zuaa, Júlio Machado, Karay Rya 
Pua, Miguel Pinheiro, Nuno Lopes, Paulo André, Rômulo Braga e Welket Bungué. O filme concorreu ao Urso de Ouro, 
Berlinale (AZZOLINI, 2017).
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a reconstrução de uma representação histórica no filme, buscamos perceber na obra em 
questão a potencialidade de se configurar em uma “história como visão”, para pensá-la 
como “visão” na produção da resistência, desviando, facilitando e ampliando a ideia do 
personagem como “herói”, no caso do filme, o qual rompe com a coroa portuguesa assumindo 
o papel politíco de contestador do regime vigente. A análise da obra fílmica, conjuntamente 
com o referencial teórico em desenvolvimento fazem emergir questionamentos: 

• A obra fílmica Joaquim, com o seu viés de acontecimento histórico, poderia ser 
considerada uma história como visão? 

• A história de Joaquim no filme é uma história de resistência? 

Tais questões tomam como pressuposto que a arte cinema está envolvida nas 
dinâmicas da linguagem, da memória, implicando no modo de como compreendemos a 
própria arte hoje.

A obra fílmica Joaquim estreou no Brasil em 20 de abril de 2017. É uma coprodução 
luso-brasileira que apresenta o cenário do período histórico - Brasil Colônia, inspirado na 
história de Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes, Alferes da Colônia Portuguesa, que 
se tornou o líder da Inconfidência Mineira. No filme o personagem Joaquim interpretado por 
(Julio Machado), exercia a profissão de dentista, que ora era o alferes a serviço da Coroa 
Portuguesa, na função de fiscal, na luta contra o contrabando de ouro.

Seus desejos, entre outros, era adquirir bens para ter uma vida “decente”, e 
reencontrar “Preta”, para comprá-la. Ela era uma escrava rebelde que buscava a sua 
liberdade, interpretada por (Isabél Zuaa), por quem ele se apaixonou. 

Quem foi Tiradentes na história da Inconfidência Mineira? Esta foi a pergunta do 
cineasta Marcelo Gomes quando iniciou seu trabalho de pesquisa para produção da obra 
fílmica:

Cf.:Um Alferes, vivendo num Brasil Colonial, corrupto, desumano que 
matava os índios e escravizava os africanos, como ele muda de paradigma, 
contrariando os objetivos da Coroa portuguesa. Como foi esse processo de 
construção de consciência política? [...] maravilhoso você de algum momento 
não ter informação nenhuma sobre este personagem, porque a liberdade é 
completa para o ficcionista; então como construir essa ficção?4

Mas, afinal poderíamos perguntar se Joaquim é filme ou é história? Certamente, 
independente da resposta a essa pergunta, em cada um de nós, estabelece um nó, e para 
nos desatarmos os NÓS é preciso que busquemos um fio condutor. Nos escritos de Gilles 
Deleuze, há elementos que nos ajudam a construir a tessitura para PENSAR o filme. 

Os “fios” (deleuzianos) nos ajudam a pensar via conceitos, via perceptos e 
afectos. Nos fazem mudar de postura enquanto espectadores passivos, para uma 

4 Entrevista: Conversa sobre Joaquim - Filme / JC + Cinema - 20/04/2017. TV JC. Publicado em 24 de abr de 2017. Mar-
celo Gomes, Julio Machado, Ernesto Barros. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=VxTdZanlyY0. Acesso 
em: 19 de novembro de 2020.

https://www.youtube.com/watch?v=VxTdZanlyY0
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postura de espectador que vai tecendo as condições necessárias para que as ideias e os 
acontecimentos (filme, história e conceitos) constituam um tecido para resistir. 

Ouçamos o próprio personagem Joaquim:

Aqui quem voz fala é um decapitado. Eu poderia ter me matado na prisão, 
mas como sou católico, decidi que me matassem. Meu crime: traição contra 
a soberania de Dona Maria I, rainha de Portugal. Além de decapitado, eu fui 
esquartejado, os pedaços do meu corpo foram espalhados pelas estradas 
das Minas até apodrecer. Minha morte violenta me fez mártir, mártir de uma 
insurreição que fracassou. No entanto, no Brasil existe um feriado em minha 
homenagem, as crianças me estudam na escola. Outros homens também 
conspiraram contra a coroa portuguesa, mas apenas eu perdi a cabeça, 
talvez por ser o mais pobre, mais exaltado. O fato é que apenas eu perdi a 
cabeça (JOAQUIM, 2017, 00:01:15).

Essa é a voz do “morto”, a voz de um decapitado que nos fala, e com ela pode criar 
a intimidade com o espectador, pois é a narrativa que faz pensar sobre a história vivida por 
Tiradentes no século XVIII. Podemos afirmar que a fala de Tiradentes nessa passagem é 
imagem em movimento, ou seja, aquela que permite o espectador participar da história dos 
personagens do filme. Como ficar imune a um personagem que fala “Além de decapitado, 
eu fui esquartejado, os pedaços do meu corpo foram espalhados pelas estradas das Minas 
até apodrecer”, como não ver esse corpo esquartejado e sentir cheiro do apodrecimento? 
Esse filme estabelece um campo de significado diferenciado da história escrita, onde não 
podemos ver o esquartejamento e nem sentir o cheiro. Nas palavras de Robert Rosenstone, 
o filme traz a oportunidade de ver a “história como visão”, assim como na perspectiva dessa 
pesquisa um significado da arte como resistência. 

A arte, a ciência e a filosofia são formas de pensamento, são fios e podem fazer o 
enfrentamento do caos, criando conceitos como faz a filosofia, criando prospectos como faz 
a ciência, e a arte criando perceptos e afectos.

Segundo Gilles Deleuze e Félix Guattari, a obra de arte é um bloco de sensações, e 
este e constituído de perceptos e afectos, ela é um ser de sensações, existe em si. 

Os perceptos não mais são percepções, são independentes do estado 
daqueles que os experimentam; os afectos não são mais sentimentos ou 
afecções, transbordam a força daqueles que são atravessados por eles. 
As sensações, perceptos e afectos, são seres que valem por si mesmos e 
excedem qualquer vivido. Existem na ausência do homem, podemos dizer, 
porque o homem, tal como ele é fixado na pedra, sobre a tela ou ao longo 
das palavras, é ele próprio um composto de perceptos e de afectos. A obra 
de arte é um ser de sensação, e nada mais: ela existe em si. (DELEUZE, 
GUATTRRI, 1992, p. 213).

Para Deleuze a arte através do material arranca o afecto das afecções e o perceptos 
das percepções dos objetos. Comentando a obra de Cézanne escreve ele, “Os afectos 
são precisamente estes devires não humanos do homem, como os perceptos (entre eles a 
cidade) são as paisagens não humanas da natureza [...] Não estamos no mundo tornamo-
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nos como o mundo, nós nos tornamos, contemplando-o. Tudo é visão, devir. (DELEUZE, 
GUATTRRI, 1992, p.220). 

Como já citado acima, Deleuze privilegia as relações entre movimento, tempo e 
pensamento, os blocos de sensações criados pelo visual e o sonoro, blocos de movimento-
duração relacionados ao espaço-tempo. O bloco de sensações, perfectos e afectos 
conservam a dor, o amor, o cheiro, constituídos através da música, da fotografia, das 
imagens, entre outros.

Considerando que o filme é constituído por blocos de movimento-duração 
relacionados ao espaço-tempo, capaz de arrancar afectos das afecções e perceptos das 
percepções, é devir, e, portanto, resistência, desterritorializando e atualizando mundos 
novos, no ato de criação. Não é uma luta contra os mecanismos de poder e sim uma linha 
de fuga maleável, como vanguarda na descoberta dos fluxos. 

Assim, talvez seja possível afirmar que o campo de significado que um filme 
histórico como “visão”, conceituado pelo historiador Robert Rosenstone, e o filme como 
devir em Deleuze, poderia produzir uma desterritorialização, uma resistência, incitando, 
induzindo, desviando, facilitando ou dificultando, ampliando ou limitando para tornar mais 
ou menos provável esses novos outros mundos. Ou seja, pensar esse testemunho do 
tempo (memória), ver e falar, percebendo as “visibilidades”.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A obra fílmica do cineasta cria condições de visibilidade para pensar o personagem 

Joaquim, pois possibilita um diálogo com o espectador, afectado, segundo Deleuze, por 
exemplo, quando ouve o personagem dizer: “Minha morte violenta me fez mártir, mártir de 
uma insurreição que fracassou”. Essa fala pode ser considerada como vestígio e pista do 
passado, como nos diz Rosenstone, servindo como matéria para a reconstrução de uma 
visão histórica do filme, as suas potencialidades para pensá-la como “visão” na produção 
da resistência, desviando, facilitando e ampliando a ideia do personagem como “herói”, 
no caso do filme, o qual rompe com a coroa portuguesa assumindo o papel politíco de 
contestador do regime vigente.

Com a mesma força que uma obra fílmica outras obras de arte podem desterritorializar, 
fazer resistência, incitar, desviar, facilitando ou dificultando, ampliando ou limitando, 
a criação de novos outros mundos fazendo perceber as visibilidades, testemunhando o 
tempo (memória), o ver e o falar. Podemos citar a obra pictórica Tiradentes esquartejado, 
originalmente chamado Tiradentes Supliciado (1893), Pedro Américo. 

Outro exemplo, é obra performática de Cilto Meireles, Tiradentes: Totem-monumento 
ao Preso Político, apresentada na Mostra, Do Corpo à Terra, em 1970.

Essas obras tão importantes quanto o filme Joaquim, apesar de já terem sido 
analisadas em diferentes abordagens, me inquietaram para pensar, ver e falar, de modo 
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que meu olho não permaneça nas coisas e sim me eleve até as “visibilidades”, e que minha 
linguagem não fique nas palavras!. 
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